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Capítulo Um


     


    O baile de máscaras que era celebrado todos os anos em Saxon’s Folly estava em pleno apogeu quando Alyssa Blake chegou.


    – Caminha direita – sussurrou, enquanto avançava por entre os Mercedes e os Daimler que estavam estacionados. – Tem de parecer que pertences a este lugar.


    A adega estava iluminada e contrastava com a escuridão. Estava localizada num edifício vitoriano de três pisos que sobrevivera a mais de um século de incêndios, inundações e até ao terramoto Hawkes Bay. À medida que se aproximava, ia ouvindo a música mais alta, mas ainda não conseguia ver os convidados.


    No cimo da escada de pedra, um homem fardado bloqueava a porta dupla de madeira. Alyssa parou.


    Era um mordomo ou um segurança?


    Sentiu o coração acelerar e hesitou por um instante.


    – Perdi o meu convite – praticou a desculpa que tinha preparada. Parecia muito falsa, sobretudo porque nunca recebera nenhum dos convites azuis com alto relevo em prata que tanto desejava. Se o segurança se desse ao trabalho de confirmar se tinha sido convidada ou não, não iria encontrá-la na lista de convidados.


    Qual era o pior cenário? Que o porteiro, segurança ou lá o que fosse, não conseguisse encontrá-la na lista e lhe pedisse a identificação? Ninguém suspeitaria que Alyssa Blake, a destacada escritora da revista Wine Watch, estava a tentar infiltrar-se no baile de máscaras de Saxon’s Folly. Ou pelo menos, só suspeitariam aqueles que soubessem que Joshua Saxon, o diretor executivo da Saxon’s Folly Wines, odiava Alyssa por causa do artigo que escrevera há um par de anos atrás.


    Existia a possibilidade de o porteiro a deixar entrar sem problemas. Trazia um vestido vermelho comprido e uma máscara negra decorada com plumas e lantejoulas. Com aquele fato era difícil que desconfiasse das suas intenções.


    Estava decidida a tentar, mas nesse momento abriu-se uma porta lateral e saiu um casal a rir-se. Antes que a porta se fechasse de novo, Alyssa entrou sorrateiramente na casa. No enorme vestíbulo havia uma escada e subiu para o andar de cima. Uma vez ali, entrou no mundo da alta sociedade, onde as mulheres vestiam roupa de alta-costura e esvoaçavam como borboletas nos braços de homens vestidos de fato e gravata.


    Olhou à volta, tentando encontrar na sala o homem pelo qual se infiltrara no baile.


    – Acabas de chegar?


    Ela observou o brilho dos olhos escuros que se escondiam atrás de uma máscara negra.


    – Estou um pouco atrasada – respondeu com nervosismo.


    – Mais vale tarde do que nunca.


    – Nunca digas nunca – disse ela, avisando-o com o dedo.


    Ele riu-se.


    – És uma mulher com opiniões muito firmes.


    – E tenho orgulho nisso.


    Aquela voz parecia-lhe familiar e era tremendamente sexy. Era um homem alto, de costas largas e cabelo escuro. Apesar da máscara, suspeitava que seria muito atraente.


    – Dança comigo – ele estendeu o braço com determinação.


    Era evidente que aquele homem não aceitaria um não como resposta.


    – Deduzo que o teu silêncio significa que aceitas?


    Antes de conseguir responder, ele rodeou-lhe os ombros e conduziu-a à pista de dança. Ela começou a resmungar para si mesma. Não estava ali para comemorar o crescimento das vinhas, fora com um objetivo concreto… E não era o de dançar com aquele desconhecido sensual e arrogante. Também não queria fazer uma cena e fazer com que toda a gente desse pela sua presença.


    Se Joshua Saxon descobrisse a presença dela, expulsá-la-ia antes de ela conseguir explicar-lhe os motivos pelos quais ali fora. O melhor era aceitar o convite e misturar-se com a multidão para continuar a busca a partir da pista de dança.


    Permitiu que a conduzisse por entre as pessoas que estavam a dançar. Os olhares de cobiça que o parceiro lhe dirigia fizeram com que se questionasse se teria sido boa ideia aceitar o convite. Olhou para ele, tentando imaginar o que as outras mulheres viam nele: umas costas largas cobertas por um bonito fato e um queixo proeminente. Ela olhou-o nos olhos através da máscara.


    – Conheço-te? – perguntou ele.


    Ela ficou pensativa. Se ele era membro da sociedade vinícola era possível que se tivessem conhecido em alguma prova. Também era possível que a tivesse visto alguma das vezes que aparecera na televisão, ou que tivesse lido a coluna que escrevia no jornal The Aucklander ou os artigos que escrevia na Wine Watch, mas isso não queria dizer que a conhecia.


    Ela abanou a cabeça.


    – Bom, vou gostar de ver a tua cara quando tirarmos as máscaras à meia-noite… É a tradição. Como é que te chamas, mulher silenciosa?


    Alyssa hesitou por um momento ao ver que ele esboçava um sorriso.


    – Alice – disse finalmente, empregando o nome que constava na sua certidão de nascimento e não o que inventara na adolescência.


    – Alice? – sorriu. – Sentes-te como se tivesses atravessado o espelho, Alice?


    «Se soubesses», pensou ela.


    – Um pouco – confessou baixinho.


    – Isso significa que é o primeiro baile de máscaras a que vens?


    – Sim.


    – Isso explica porque é que não estás disfarçada.


    Ela reparou no casaco do fato dele.


    – Tu também não estás disfarçado.


    Ele abanou a cabeça.


    – Este ano não tive tempo de planeá-lo – comentou. – A maioria das mulheres adora disfarçar-se.


    – Eu não sou como a maioria.


    Ele soltou uma pequena gargalhada.


    – Ainda tenho mais vontade de ver-te a cara depois da meia-noite. Não gostas de te disfarçar, mas vieste à procura do teu príncipe encantado, como o resto das Cinderelas? – perguntou, indicando as mulheres em redor.


    – É evidente que não vim à procura de nenhum príncipe encantado – disse com veemência. Mas, na verdade, tinha ido ali à procura de alguém.


    – Não és muito conversadora – disse ele, com curiosidade.


    – Não estou habituada a ter tanta gente à minha volta.


    – Pareces uma rapariga moderna, não alguém que fica nervosa quando tem muitas pessoas à volta.


    Alyssa concentrou-se no decote do seu vestido vermelho. Devia ter cuidado… Ele parecia um homem astuto. O coração bateu-lhe mais acelerado. Não podia arriscar-se a ser expulsa dali.


    – Talvez se deva a toda esta excitação. A música, as pessoas… Um homem atraente e mascarado… – o tom de voz dela era mais doce do que o mel. Olhou para ele e viu que sorria após ouvir o elogio.


    – Qualquer coisa desde que não estejas nervosa, Alice – sussurrou ele. – Isso não é permitido.


    Alyssa estremeceu ao sentir a sua respiração quente na orelha e sentiu uma onda de excitação apoderar-se dela.


    – Estás nervosa. Tremes.


    Alyssa não se recordava de quando fora a última vez que um estranho tivera aquele efeito sobre ela. Era melhor não dizer nada.


    – És a mulher mais silenciosa que alguma vez conheci – comentou ele, e apertou-a contra o corpo para evitar que outro casal chocasse com eles.


    – Nem sempre – não era tão silenciosa quando não tinha que estar atenta a cada palavra para não estragar tudo. Aquele homem parecia demasiado seguro de si mesmo e ela não estava em condições de lidar com ele.


    Não naquela noite.


    Ao ver um homem ruivo virou a cabeça e regressou inesperadamente à realidade.


    Roland! Era absolutamente inconfundível. O cabelo ruivo denunciava-o. Estava a dançar com uma mulher de cabelo escuro. Seguiu-os com o olhar e viu que Roland dizia algo à sua parceira de dança.


    Alyssa lera que a mulher se chamava Amy e que era a noiva de Roland. De repente, ambos pararam de dançar e retiraram-se da pista.


    Alyssa entrou em pânico. Não podia perdê-lo de vista. Não, quando o tinha tido tão perto.


    – Tenho sede. Preciso de algo para beber – disse ela, afastando-se do seu parceiro de dança.


    – O que é que te apetece?


    – Encontrarei algo – disse Alyssa, ao ver que ele tencionava acompanhá-la.


    Não queria que ninguém estivesse presente quando falasse com Roland. Tinha algo privado e demasiado importante para lhe dizer.


    – Não te preocupes comigo. Tenho a certeza de que há muitas mulheres a querer dançar contigo.


    Não lhe faltariam parceiras de dança. Movia-se com a elegância de um homem consciente do seu poder de atração.


    – Nenhuma será tão interessante como tu, Alice. O que é que queres beber? Um copo de Saxon’s Folly Sauvignon Blanc? Recomendo-te a última colheita.


    Se o deixasse ir buscar-lhe alguma bebida talvez se conseguisse livrar dele.


    – Água, por favor.


    Ele chamou um empregado para que se aproximasse.


    – Só queres água? – perguntou e ao ver que assentia voltou-se para o empregado. – Duas garrafas de Perrier.


    Alyssa esforçou-se por não procurar Roland, mas tinha medo de perdê-lo se não o localizasse.


    – Tenho que ir à casa de banho. Venho já – desapareceu na multidão.


    Olhou para trás e viu que duas mulheres tinham intercetado o homem alto com quem dançara e que lhe beijavam o rosto com entusiasmo. Ele parecia nervoso, mas não a seguiu.


    Alyssa continuou a avançar em busca do homem com o qual queria falar.


    No entanto, Roland e a noiva tinham desaparecido.


    Alyssa saiu para a varanda e inclinou-se sobre o parapeito. No jardim, em baixo, estavam dois casais, mas nenhum dos homens era ruivo. Com o coração acelerado, atravessou a varanda e desceu por umas escadas estreitas para entrar de novo na casa por uma porta lateral.


    Levantando a saia do vestido para caminhar mais depressa, espreitou em todas as salas pelas quais passava. Nem sinal de Roland. Devia ter levado a noiva para o andar de cima. Ao ver que havia uma escada que parecia levar a outra ala da casa, Alyssa hesitou um pouco. Os quartos deviam ficar lá em cima. E se os interrompesse num momento íntimo?


    Mordeu o lábio inferior. Chegara até ali e não podia recuar. Respirou fundo e dirigiu-se às escadas.


    De repente, uma porta abriu-se inesperadamente e saiu Amy com o cabelo alvoraçado. Logo em seguida saiu Roland com uma pala de pirata na mão.


    – Amy, ouve-me…


    – Roland? – Alyssa aproximou-se dele e tocou-lhe no braço. – Roland Saxon?


    Sabia exatamente quem era mas não pôde evitar pronunciar o nome que trazia gravado na memória há anos.


    Ele olhou para ela com impaciência.


    – Sim?


    – Sou… – ficou sem fala. Tudo o que planeara dizer-lhe se esfumou da memória. Devia dizer-lhe que era Alice McKay? Ele não respondera a nenhuma das suas cartas. Também não respondera às mensagens de correio eletrónico. Então, por que razão iria dar-lhe atenção naquele momento?


    Ele olhou para as escadas pelas quais Amy se fora embora, em direção ao salão de baile.


    Temendo que ele também se fosse embora, Alyssa estendeu-lhe a mão e disse:


    – Sou a Alyssa Blake. Eu…


    Ele olhou para ela, atónito.


    – A jornalista que escreveu o artigo que caluniava a Saxon’s Folly. Sim, sei bem quem é. O que é que está a fazer aqui? – deu-lhe a mão.


    Alyssa estava a tremer. Roland tocara-lhe. Tinha a pele quente e suave. Finalmente conhecera-o.


    Tentando recuperar a compostura, disse:


    – Gostaria de entrevistá-lo para escrever um artigo na revista Wine Watch.


    – E qual será o tema central do artigo?


    – Estou a escrever sobre como foram criadas algumas das marcas mais fortes da indústria. E como diretor de marketing da Saxon’s Folly Wines, gostaria que fizesse alguns comentários.


    – Senhora Blake, no passado não dirigiu muitos elogios à Saxon’s Folly.


    – Talvez tenha mudado de opinião.


    – Não sei…


    – Por favor – suplicou. – Será um artigo positivo. Prometo-o.


    – E por que razão haveria de acreditar? O Joshua pensou que ia fazer um artigo sobre as vinhas. No entanto, criticou os seus métodos de gestão.


    – O Joshua Saxon merecia-o. É o homem menos comunicativo que alguma vez entrevistei – o homem recusara-se a recebê-la em pessoa e oferecera-lhe exatamente dez minutos do seu tempo para manter uma conversa telefónica. Durante toda a conversa, o tom de voz dele deixou claro que estava a fazer-lhe um favor. Um jovem assistente, que estava há menos de uma semana no cargo, mostrou-lhe a adega. Alyssa perguntou-lhe sobre o seu trabalho e descobriu que tinham despedido o assistente sob circunstâncias pouco claras. Depois de alguns telefonemas ao antigo funcionário, escreveu um artigo diferente do que tinha pensado. – Os factos levaram-me a escrevê-lo.


    – O Joshua não pensava o mesmo.


    – Fiz o meu trabalho.


    Ele observou-a dos pés à cabeça.


    – Trabalho, pois sim.


    – Conto aquilo que o público deve saber. Olha, isto não nos leva a lado nenhum. O artigo que estou a escrever agora é diferente. Inclusivamente poderá ver o texto antes de ir para impressão.


    – E a que se deve essa mudança de ideias? E porque é que mo pergunta aqui, no baile? Porque é que não me contactou por telefone, ou por correio eletrónico, para agendar uma reunião?


    – Será uma publicidade estupenda para si, para a Saxon’s Folly.


    Mas ele já tinha começado a afastar-se. Estava na altura de lhe fazer um ultimato.


    – Sim ou não? – perguntou-lhe.


    – Suponho que sim.


    Alyssa soube que tinha perdido a atenção dele.


    – Quando? Amanhã estarei aqui perto. Encontramo-nos no The Grapevine? – sugeriu um conhecido café da cidade.


    Ele virou-se e assentiu. Alyssa sentiu um aperto no coração. Por fim! Rapidamente, propôs uma hora. Desejava gritar e levantar um punho ao ar. Passados todos aqueles anos…


    No entanto, sorriu formalmente. Teria tempo para celebrar no dia seguinte.


     


     


    Joshua Saxon tinha a testa franzida. O fascínio que sentia pela misteriosa mulher de vermelho começava a tornar-se uma obsessão. Ele esperara-a com duas garrafas de Perrier na mão, mas ela não tinha regressado.


    Ou ele não a tinha visto.


    Dirigiu-se ao terraço, não fosse ela ter saído para o exterior.


    Assim que saiu desejou não o ter feito. Roland tirara a máscara e encurralava Amy contra o corrimão. Tentava dizer-lhe algo mas ela abanava a cabeça, dizendo-lhe que ia para casa.


    Joshua reparou que as lágrimas lhe escorriam pelo rosto. Roland respondia que não iria embora para lado nenhum.


    Não era assunto dele. Nenhum dos dois iria ficar grato se interviesse.


    Nesse momento, viu algo vermelho no jardim, em baixo, e esqueceu os problemas românticos do irmão. Alice. Desceu as escadas que levavam ao jardim a correr.


    – Não te vais já embora, pois não?


    Ela voltou-se surpreendida.


    – Ias-te embora – olhou-a com raiva. De repente, parecia-lhe muito importante saber quem era aquela mulher provocante. E onde podia voltar a encontrá-la. Mas não podia dizer-lho.


    – Não podes ir antes de termos tirado as máscaras – olhou para o seu Rolex. – Faltam apenas três quartos de hora. Depois começa a verdadeira festa.


    – Tenho que me deitar cedo.


    Joshua quase soltou uma gargalhada.


    – Este baile só se celebra uma vez por ano. Hoje não te vais deitar cedo.


    – Amanhã tenho um dia importante.


    – Um dia importante?


    – Trabalho.


    – Num domingo?


    Ela assentiu.


    – Algumas pessoas são escravas dos chefes.


    Esboçou um sorriso irresistível e Joshua sorriu também. Não conseguia imaginar um chefe a obrigar aquela mulher a trabalhar. Abriu uma das garrafas de água e entregou-lha.


    – Pelo menos termina a bebida de que tanto precisavas.


    Ela olhou para ele, surpreendida.


    – Ah, obrigada.


    – Queres um copo? – Joshua abriu a outra garrafa.


    – Não, assim está bem.


    – Provavelmente não to iria buscar… não fosses desaparecer de novo – inclinou a cabeça e esperou que ela respondesse contando-lhe onde tinha estado.


    No entanto, ela bebeu um gole e disse:


    – Mmm, que bom!


    A exclamação fez com que ele reparasse na boca dela e em como apoiava os lábios na garrafa para beber. Uma onda de excitação sexual apoderou-se dele.


    – Dança comigo – sugeriu bruscamente.


    – Aqui?


    – Porque não? – Joshua aproximou-se dela.


    Ela não resistiu quando ele lhe retirou a garrafa das mãos e a pousou, ao lado da dele, no chão, junto a uma palmeira. Tão pouco foi capaz de resistir quando ele lhe rodeou a cintura com um braço e a puxou para si.


    Começaram a dançar. Ela cheirava a jasmim misturado com ilangue-ilangue e Joshua não conseguiu evitar disfrutar a mistura de aromas femininos que só o corpo de uma mulher segura de si mesma, da sua sexualidade e do seu lugar no mundo podia libertar.


    Um forte desejo apoderou-se dele e uma onda de calor invadiu-o por dentro.


    Imediatamente, ela suspirou e descontraiu contra o corpo dele. Ele soltou-lhe a mão e envolveu-lhe os ombros. Inclinou a cabeça e inalou o perfume do seu pescoço.


    – Cheiras maravilhosamente bem – murmurou.


    – Obrigada – disse ela. – Tu também cheiras muito bem – soltou uma risadinha.


    Joshua duvidava que ela tivesse o sentido de olfato tão desenvolvido como ele. Embora não tivesse a mesma capacidade olfativa que Heath, o seu irmão mais novo, também tinha crescido em Saxon’s Folly rodeado de vinho e isso fizera com que, para ele, cheirar fosse algo tão natural como respirar.


    Cheirou-a novamente.


    – Cheiras ao orvalho da noite e a especiarias exóticas – notou que a respiração dela acelerava e beijou-a no pescoço. – És tão suave – murmurou.


    – Oh – suspirou ela.


    Joshua mordiscou-lhe o pescoço suavemente e ela arqueou o corpo nos braços dele. Ele acariciou-lhe as costas nuas e sentiu-a ficar tensa. Ela não se afastou e, quando ele a beijou na boca, recebeu-o com os lábios abertos.


    Sabia a menta com um toque de limão. Joshua não conseguiu resistir e devorou-a.


    Alyssa gemeu e acariciou-lhe as costas musculadas, fazendo com que um forte calor se instalasse no ventre dele. Depois acariciou-lhe a nuca e enterrou os dedos no seu cabelo. Ele suspirou e acariciou-lhe o lábio inferior com a língua, antes de explorar de novo o interior da boca dela.


    Alyssa ficou imediatamente excitada e tensa. Ele colou o corpo ao dela e moveu-se, tocando-lhe com o seu membro ereto. Ela moveu-se também e Joshua não conseguiu evitar o desejo de dormir com ela.


    Durante um momento tentou lutar contra o desejo. Era demasiado cedo. Nunca dormira com uma mulher que não conhecia o suficiente para saber se continuaria a gostar dela de manhã.


    – Céus – disse com a respiração acelerada.


    – Tenho de ir – comentou ela, mas não parecia muito convencida.


    – Porquê? – perguntou ele.


    – Porque seria o mais sensato. E eu sou muito sensata.


    – Nunca te apeteceu fazer algo selvagem? Algo fora do normal? Algo que pode mudar o resto da tua vida? – murmurou contra os lábios dela, consciente de que era isso que ele estava a fazer. Permitir que o corpo lhe dominasse a mente, pois sair dali com uma estranha era o tipo de risco que ele nunca correria.


    – Sim, foi o que fiz esta noite ao vir aqui.


    – Vem comigo – Joshua pegou-lhe na mão e conduziu-a até à casa. Entraram por um corredor escuro e pararam junto a umas escadas que conduziam ao quarto dele.


    Ela resistiu.


    – Shh. Confia em mim.


    Ela seguiu-o escadas abaixo e ao passar pela sala que partilhava com Roland troçou:


    – Imagino que queiras mostrar-me algumas gravuras, não?


    – Nada de gravuras – Joshua entrou num quarto que havia à esquerda. – Vem cá, linda – nem sequer acendeu a luz antes de lhe pegar ao colo.


    – Mas…


    Beijou-a para que parasse de falar. E quando lhe acariciou as costas, Joshua gemeu. Não podia esperar mais. Não se recordava da última vez que desejara tanto uma mulher. Tirou a máscara. Atirou ao chão o casaco do seu elegante fato italiano e desabotoou a camisa.


    O toque dos dedos dela sobre a pele do seu peito foi mágico. Joshua teve que se conter para não praguejar de puro êxtase. Ela acariciou-lhe os mamilos com as palmas das mãos.


    Joshua estremeceu.


    Ele beijou-a na boca e moveu os quadris para lhe mostrar como estava excitado.


    Ela não recuou e continuou a acariciar-lhe o abdómen.


    – Estás a matar-me – disse ele.


    Ela soltou uma gargalhada.


    Já não aguentava mais. Joshua levou-a para a cama e deitou-se ao lado dela sobre a colcha. Na escuridão, segurou-lhe o rosto com as mãos e acariciou-lhe o cabelo sedoso. Agarrou nos laços da máscara e desatou-os para lha tirar. Beijou-a no rosto, no pescoço e no sulco que o decote do vestido lhe deixava.


    – Alice.


    Ela ficou muito quieta.


    Ele cobriu-lhe um seio com a mão, por cima do tecido do vestido, e ouviu-a gemer.


    – Alice, isto vai ser estupendo. Prometo-te – despiu-lhe o vestido com impaciência e descobriu que não usava sutiã. Inclinou a cabeça para lhe beijar a pele nua.


    – Joshua.


    Uma voz fez com que Joshua regressasse à realidade momentos antes de a porta se abrir. Rapidamente, colocou-se à frente de Alice para escondê-la.


    – Maldito sejas, Heath. Não sabes bater à porta? – perguntou Joshua ao reconhecer a silhueta do irmão na penumbra.
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